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                                       Ata da Vigésima Sessão Ordinária – 28-06-2017 
 
 
Ata da Vigésima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Brazópolis - M.G, realizada em 28 de 
Junho de 2.017, às 19:00 h, no Plenário Legislativo Vereador Dr. Euclides  Machado de Souza. 
Instalada a Sessão, o Presidente, Ver. Wagner Pereira proferiu as palavras: ”Sob a proteção de 
Deus e em nome do povo Brazopolense, iniciamos nossos trabalhos legislativos”. O Sr. Presidente 
iniciou saudando os visitantes, Dr. Luiz Felipe Brizzi Santos, que será homenageado nesta Sessão, 
Dra. Renata Brizzi, Prefeito Municipal Sr. Carlos Alberto Morais, a primeira dama de Brazópolis 
Rose, Dr. Attílio Ferdinando Pellicci representando a juíza cooperadora na Comarca de Brazópolis 
Dra. Letícia Drumond, as servidoras da delegacia de Brazópolis, Sra. Alexandra Serpa, Cibele e 
Sandra, Sargento Oliveira e Sargento Mendonça representando o Tenente Nivaldo. Em seguida 
solicitou os meus trabalhos como Secretário onde ao verificar o quórum constatei presença de todos. 
O Sr. Presidente explicou o funcionamento de uma Sessão Ordinário normal, chamou o 
homenageado Dr. Luiz Felipe Brizzi Santos e pediu ao Ver. Edson Eugênio que acompanhe o 
homenageado até a tribuna. O Sr. Presidente explicou que no dia 03/05/2017 foi votada e aprovada 
por unanimidade o título de Cidadão Brazopolense. O Dr. Luiz Felipe Brizzi Santos fazendo uso da 
palavra, disse estar honrado em receber o título de Cidadão Brazopolense e que não se esquecerá 
de Brazopolis, por ter sido sua primeira Comarca, gostou muito das pessoas de Brazopolis e que 
estando em Pouso Alegre, ao retornar para Brazopolis sentiu saudades, durante os 4 (quatro) anos 
de trabalho pode fazer bastante amigos, agradeceu o apoio de todos e disse que a segurança 
pública de uma cidade não se faz sozinho e que um dia tentará voltar para Brazópolis e pediu aos 
colegas que se forem à Pouso Alegre, que estará disponível para uma visita, agradeceu novamente 
a comenda do título e a todos que o ajudaram obter. O Sr. Presidente pediu ao Ver. Carlos Adilson 
para acompanhar o Dr. Luiz Felipe Brizzi Santos até a saída do plenário e deixou a palavra em 
aberto. O Promotor Dr. Attílio Ferdinando Pellicci agradeceu e disse que seria breve, por não estar 
prevista sua fala, cumprimentou todos e disse que o Dr. Pedro está retornando a Brazópolis, lembrou 
que são criados laços muitos fortes nos trabalhos, elogiou o trabalho do Dr. Luiz Felipe Brizzi Santos 
e falou sobre a importância da união da Câmara com a Prefeitura para termos um novo delegado, o 
Dr. Pedro e desejou todo sucesso ao Dr. Luiz Felipe, Dra. Renata Brizzi na cidade de Santa Rita do 
Sapucaí e agradeceu a Câmara pela homenagem feita ao Dr. Luiz Felipe, também disse sobre os 
problemas enfrentados por Itajubá e a liberdade que temos em Brazópolis, devido a boa segurança. 
O Sr. Presidente convidou o Sr. Prefeito para fazer o uso da tribuna. O Sr. Prefeito Carlos Morais 
deu boa noite a todos e agradeceu ao espaço, disse que a homenagem recebida pelo Dr. Luiz Felipe 
é merecida, disse já ter recebido o título e se sente muito honrado por isso, ser conterrâneo do 
mesmo bairro de São Paulo do Dr. Attilio e Dr. Felipe, como o Dr. Attilio, chegou em Brazópolis, 
gostou e ficou, o Dr. Pedro, gostou e está voltando, já o Dr. Felipe irá voltar, agradeceu ao Dr. Luiz 
Felipe pelo trabalho por Brazopolis e parabenizou pelo trabalho e título de Cidadão Brazopolense, 
disse que em Brazopolis as pessoas são muito acolhedoras, disse que mesmo o Dr. Luiz Felipe 
estando em Pouso Alegre ou Silvianópolis, estará olhando por Brazópolis, agradeceu a presença do 
Dr. Luiz Felipe e aos demais vereadores pela iniciativa do título. O Sr. Presidente ressaltou que em 
geral o título de Cidadão Brazopolense é cedido no mês de setembro, mas nós abrimos uma 
exceção ao Dr. Luiz Felipe e deixou a palavra em aberto. O Ver. Carlos Adilson parabenizou ao Dr. 
Luiz Felipe e agradeceu aos serviços prestados ao município, disse ter tido muitas referências sobre 
a honestidade, transparência, de agir de maneira correta, que sempre esteve de prontidão e que 
Deus abençoe a nova missão do Dr. Luiz Felipe, para que possa ir muito mais além, de acordo com 
sua capacidade, desejou boa sorte, felicidade e disse que Brazópolis está de braços abertos. O Ver. 
Aldo Chaves parabenizou o Dr. Luiz Felipe pelos relevantes serviços prestados em nossa 
comunidade, agradeceu a presença do Promotor Dr. Attilio Ferdinando Bellicci, que está 
representando a Juíza Dra. Letícia Drummond, o Sr. Prefeito Carlos Morais, a primeira dama Rose 
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Morais, a Chefe de Gabinete Juliana Torres, os servidores da delegacia de polícia, disse que este é 
o momento que temos para reconhecer o trabalho e o esforço que o Dr. Luiz Felipe sempre atendeu 
nosso Município, disse que não gosta de dizer “adeus” e espera que seja um “até logo”, que o Dr. 
Luiz Felipe sempre possa estar presente e que sempre será um filho de Brazópolis, agradeceu 
novamente e parabenizou pela Moção recebida. O Ver. Adriano Simões disse que o Dr. Luiz Felipe 
sempre honrou seu trabalho na Comarca de Brazópolis, Polícia Civil e Polícia Militar sempre 
trabalhando unidas para o bem do cidadão Brazopolense, sempre atendendo o cidadão, Sr. Prefeito 
Carlos Morais, Chefe de Gabinete Juliana Torres, Primeira Dama Rose, o Executivo sempre pronto 
no atendimento a segurança pública, elogiou também o trabalho da Política Militar e citou o Distrito 
de Luminosa, que melhorou muito com a maior efetividade da presença da Política Militar, disse só 
ter a agradecer e o Ministério Público representado pelo Dr. Attilio, sempre pronto para ajudar e 
servir a população em termos de segurança, disse ter certeza que o Dr. Luiz Felipe vai sentir muita 
saudades daqui, de todo esse aparato que ele teve aqui em Brazópolis a sua disposição, desejou 
muito sucesso ao Dr. Luiz Felipe e que onde estiver trabalhando, que faça as mesmas amizades e 
tenha o mesmo sucesso que teve aqui. Eu, Ver. Dalírio Dias agradeci ao Dr. Luiz Felipe pelo 
honroso trabalho prestado a nossa Comarca de Brazópolis, disse que falaria poucas palavras e 
perante todos, disse que um “pedacinho” de Brazópolis está indo embora, então ficamos felizes por 
estar entrando outro para nos agraciar com seu trabalho, mas o Dr. Luiz Felipe está partindo para 
um novo trabalho, desejei bastante sucesso assim como teve na nossa Comarca, mas nos sentimos 
um pouco tristes, pois um “pedacinho” de nós está indo com o Dr. O Ver. Adilson de Paula 
agradeceu ao Dr. Luiz Felipe, Dr. Attilio, Sr. Prefeito Carlos Morais, Primeira Dama e os demais 
presentes, deixou seu agradecimento ao Dr. Luiz Felipe e disse que como todos sabem, o Dr. deixou 
boas lembranças e recordações pelo bom trabalho que foi feito aqui por ele, uma pessoa jovem que 
é admiração de muitos, para chegar onde chegou, não foi fácil e com certeza foi necessário muito 
esforço e capacidade dele próprio de chegar onde chegou, isto não é para qualquer um e 
parabenizou novamente, deixou as portas de Brazópolis abertas e também da nossa casa para 
quando precisar. O Ver. José Carlos parabenizou o Dr. Luiz Felipe e disse que em Brazópolis, como 
dito pelo Dr. Attilio, não costumamos deixar a peteca cair, por isso que aqui temos uma terra onde 
temos essa calma, tranqüilidade, disse ter testemunhado que tanto o Delegado Dr. Luiz Felipe, 
quanto o Dr. Pedro quando esteve aqui, Dr. Attilio, Prefeito Carlos, como também os que passaram 
aqui, nós corremos atrás pra fazer as coisas acontecerem, disse que não podia deixar de citar os 
servidores, que sempre estão atuantes, os conselhos de segurança pública e os demais conselhos, 
fica feliz e corroborou o dito pelo Dr. Luiz Felipe, que as coisas só funcionam porque todos cumprem 
o seu papel no devido momento e a gente não deixa descarrilar, parabenizou novamente e desejou 
sucesso na carreira. Em seguida, procedi à leitura da Ata, que após lida e discutida, onde foram 
feitas algumas correções, a mesma foi aprovada por unanimidade pelos Vereadores e será 
publicada no Mural da Câmara Municipal. Correspondências Enviadas: Ofício 118/2017, assunto: 
Encaminhamento (Faz) ao Sr. Prefeito as Medidas de Providências aprovadas por unanimidade por 
7 (sete) votos e 1 (uma) ausência do Ver. Carlos Adilson, em Sessão Ordinária desta Casa no dia 21 
de junho de 2017; Ofício 119/2017, assunto: Encaminhamento (Faz) ao Sr. Prefeito a Lei 1193 que 
“Dispõe sobre a denominação de Logradouro Público – Rua José Francisco Miranda e dá outras 
providências”; Ofício 121/2017, assunto: Convite (Faz) ao Dr. Pedro Henrique Rabelo Bezerra, 
Delegado de Polícia Civil para participar da Cerimônia de entrega de título de Cidadão Honorário 
Brazopolense ao Dr. Luiz Felipe Brizzi Santos, na Sessão Solene a ser realizada no dia 28 de junho 
de 2017 nesta casa; Moção de Pesar aos familiares do Sr. Adolfo Moreira Renó, familiares do Sr. 
José Amauri Martins e familiares da Sra. Márcia Maria Garcia; Correspondências Recebidas: 
COMTUR – Conselho Municipal de Turismo de Brazópolis, informando que o 1º Encontro de 
qualificação para uso do Selo COMTUR, será dia 28/06/2017, às 19 (dezenove) horas, na Casa da 
Cultura, com o tema “Boas Práticas para Serviços de Alimentação”; Convite para solenidade de 
formatura dos cursos Técnicos em Administração, Eletrônica e Logística do CEP Brazópolis, dia 
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15/07/2017, às 20 (vinte) horas, no Club Wenceslau Braz; Ofício 243/2017/GAB.PMB, assunto: 
Encaminha Projeto de Lei nº 24 de 22/06/2017 e nº 25 de 26/06/2017 para apreciação e possível 
votação; Ofício 230/2017/GAB.PMB, assunto: Providências tomadas em relação aos pedidos dos 
vereadores do dia 07/06/2017; Ofício 238/2017/GAB.PMB, assunto: Providências tomadas em 
relação aos pedidos dos vereadores do dia 14/06/2017; Ofício 241/2017/GAB.PMB, assunto: Envio 
das Leis 1191 e 1192 de 2017; Email da Prefeita de Piranguinho, Sra. Helena da Silveira, 
parabenizando o Delegado Sr. Luis Felipe Brizzi dos Santos por se tornar um Cidadão Brazópolense; 
Pedidos de Providências: 14/2017 do Ver. José Carlos, 1 – Que o Executivo possa encaminhar 
junto à Copasa-MG um entendimento para continuação da implantação de Rede de Água para 
atender as comunidades dos Clementes e São Rafael, no bairro Bom Sucesso; 2 – Que possa ser 
realizada a manutenção de alguns trechos mais críticos da Estrada do Observatório, com roçada das 
margens, patrolamento, aterro e colocação de pedras de cascalho; Os pedidos de providências 
foram aprovados por unanimidade; 19/2017 do Ver. Sérgio Pelegrino, 1 – Solicito que o 
Departamento de Obras verifique possível vazamento de resíduos de fábrica em um terreno da 
Prefeitura nos fundos da residência da Sra. Lilian na Rua Sebastião Tobias Rosa, 146, Horizonte 
Azul. Obs.: Mau cheiro constante; 2 – Solicito visita do Departamento de Obras nas proximidades da 
residência do Sr. Januário, Avenida Joana Rosa Bordinhon, 79, entrada do bairro Can-Can, 
calçamento novo. Motoristas excedem velocidade e temos fotos que comprovam a necessidade de 
redutor de velocidade no local, devido aos riscos de novos acidentes; 3 – Solicito a pedido dos 
alunos da UNIFEI que utilizam o transporte para Itajubá, que seja mantido o transporte para 15 
pessoas até o dia 14/07. Os alunos estarão em período de provas finais. Os pedidos de providências 
foram aprovados por unanimidade; 16/2017 do Ver. Carlos Adilson, 1 – Que seja feito quebra molas 
em toda a extensão da Rua Maria Chaves Borges, atrás do campo de futebol e colégio; 2 – Solicito 
que seja feito uma parceria com os moradores do bairro Farias, para a reforma e limpeza do local 
onde deveria acontecer o atendimento do ESF, a pedido da moradora Elza Alves de Souza. Obs.: 
Atualmente o atendimento está sendo realizado dentro da igreja do bairro; Os pedidos de 
providências foram aprovados por unanimidade. O Ver. Carlos Adilson fez a leitura do Ofício 
120/2017; 17/2017 do Ver. Aldo Chaves, 1 – Que seja regulamentado o estacionamento na Praça 
Wenceslau Braz (Praça da Câmara Municipal), na diagonal saindo da praça ficando proibido 
estacionar do outro lado. Solicito também que seja feito mão única para veículos que descem a Rua 
Benjamim Constant sentido Avenida Nossa Senhora Aparecida a partir do encontro com a Rua José 
Pereira da Rosa. (Croqui em anexo); 2 – Que seja feita a instalação de suportes para 
estacionamento de bicicletas em locais de maior movimento em logradouros públicos. (foto anexa); 3 
– Que seja feito a colocação de meio fio e verificação do afundamento da Rua Platanus a partir do 
número 22, bairro Ipê Roxo. Pedido do morador Romeu Sidney dos Santos; Os pedidos de 
providências foram aprovados por unanimidade; 14/2017 do Ver. Dalírio Dias, 1 – Que seja 
destinada ao setor de obras para que se faça a manutenção no calçamento no bairro Bom Sucesso 
descendo a rotatória da entrada principal; O pedido de providência foi aprovado por unanimidade; O 
Sr. Presidente disse que será feita a leitura da Resolução 12/2017, que “Regulamenta a concessão e 
o pagamento de diárias no âmbito do Poder Legislativo Municipal, pelo deslocamento temporário da 
localidade onde tem exercício e estabelece outras providências”, disse também que a discussão e 
votação serão em outra sessão. O Sr. Presidente passou para a leitura do Projeto de Lei nº 24, de 
22 de junho de 2017, que “Altera a Lei nº 1084 de 17 de julho de 2014 que cria e regulamenta o 
programa de transporte intermunicipal a estudantes que cursam ensino superior e curso 
profissionalizante não oferecido no Município, na cidade de Itajubá e dá outras providências”. O Ver. 
Aldo Chaves disse achar pertinente fazer a leitura do Projeto nº 24 depois. O Sr. Presidente disse 
que o que vai entrar em votação hoje é o Projeto de Lei nº 25 e disse que é o Presidente quem 
decide colocar ou não, mas seguindo o pedido do Ver. Aldo Chaves. O Ver. José Carlos disse que 
se a liderança fizer um pedido, não iremos ler e que também não é a favor da leitura do referido 
Projeto de Lei. O Sr. Presidente disse que está acatando e mesmo que seja somente 1 (um) 
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Vereador pedindo, em seguida para a leitura do Projeto de Lei nº 25, de 26 de junho de 2017, que 
“Institui o Núcleo de Apoio à Saúde da Família – NASF Modalidade 2, dispõe sobre a contratação 
temporário de pessoal, nos termos do art. 37, IX, da Constituição Federal para sua implantação e dá 
outras providências.”, após a leitura o Sr. Presidente propôs que seja feito um intervalo. Retomando 
os trabalhos, o Sr. Presidente disse ter 2 (duas) propostas de emendas, 1 (uma) proposta de 
Emenda Aditiva e 1 (uma) proposta de Emenda Modificativa, em seguida colocou a proposta de 
Emenda Modificativa nº 01 para o Projeto de Lei nº 25 de 26 de junho de 2017 em discussão e 
posterior votação. O Ver. José Carlos disse que a Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização 
que propôs a Emenda, disse que a Comissão propôs suprimir o texto retirado, pois a criação de 
cargos é uma obrigação que deve passar por Lei, então de qualquer forma, se a equipe for alterada 
ou criar novos funcionários, deverá vir outra Lei para a Casa, para poder ser aprovada. A Emenda 
Modificativa nº 01 foi aprovada por unanimidade e fará parte do Projeto nº 25. O Sr. Presidente 
passou para a leitura da Emenda Aditiva nº 02, referente ao mesmo Projeto de Lei e informou que no 
Projeto de Lei não estava especificando quantos, nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos, 
assistentes sociais, educadores físicos e farmacêuticos seriam necessários, então que no parágrafo 
único, está falando que será 1 (uma) vaga por cargo, disse que em sua opinião e pela Emenda muito 
bem redigida, está ficando mais explicito a quantidade. O Ver. José Carlos complementou o que foi 
falado pelo Sr. Presidente, disse que a proposta insere uma coluna com o número de vagas, porque 
ficou sem o número de vagas no original. O Sr. Presidente colocou a Proposta de Emenda Aditiva nº 
02 em votação. A Proposta de Emenda Aditiva nº 02 foi aprovada por unanimidade e fará parte do 
Projeto nº 25. O Sr. Presidente disse que o Projeto nº 25 já foi lido e que agora todos sabem que as 
Emendas do Legislativo fazem parte do Projeto e fez a leitura dos Pareceres das Comissões de 
Legislação, Justiça e Redação, Comissão de Finanças, Orçamentos e Fiscalização, Comissão de 
Cultura, Desportos, Saúde e Meio Ambiente e o Parecer Jurídico, sendo todos favoráveis e colocou 
o referido Projeto em discussão. O Ver. José Carlos disse que o Sr. Prefeito esteve na Casa hoje e  
pediu para votarmos o Projeto, devido a urgência, por já termos casos na fila esperando para serem 
atendidos por esses profissionais, destacou ter uma questão no Executivo em discussão, sobre os 
contratos dos agentes de saúde, por causa de uma Lei de contratos de CLT do ano de 2006, uma 
Lei Federal e depois uma Lei Municipal, destacou que no artigo 5º (quinto), parágrafo 3º (terceiro), 
disse que neste caso os contratos a serem celebrados com os profissionais contratados, disse para 
grifar e destacar a expressão “por esta Lei”, terão duração de 1 (um) ano, podendo ser renovado por 
iguais períodos, enquanto perdurar os repasses intragovernamentais para a manutenção do NASF, 
ficando a contratante autorizada a reter os impostos e os encargos devidos na forma das respectivas 
Leis, disse que nesse caso sim, será feito o processo e o contrato por 1 (um) ano, mas exatamente 
dos profissionais destacados nesta Lei, não tendo nada a ver com a questão dos agentes de saúde, 
que são contratados com base em uma outra Lei do ano de 2006, pela CLT, mas neste caso será 
contrato administrativo estatutário, pelo estatuto da Prefeitura, disse que destacou isso por não ter 
relação alguma com os agentes de saúde, que tem vinculo com a CLT, por ser uma Lei Federal e 
uma outra Lei Municipal de 2006. O Ver. Aldo Chaves aproveitou a oportunidade e disse que o Sr. 
Prefeito esteve aqui em nossa Casa, no início da Sessão e disse que o assunto é sobre a Estratégia 
de Saúde a Família, que cuida da atenção básica e é de fundamental importância esses 
profissionais, para poderem estar acompanhando estas famílias, junto dos agentes de saúde, para 
poder dar maior qualidade e evitando que sobrecarregue o serviço do Posto de Saúde e do Pronto 
Atendimento, disse ver como extrema importância o Projeto e tendo em visto que se nós 
demorarmos para votar, ainda tem a questão do edital, que terá um processo seletivo, disse que 
geralmente leva 30 (trinta) dias para as pessoas se inscreverem no edital depois de homologado, se 
aprovarmos hoje, até em regime de urgência, ainda terá uns 45 (quarenta e cinco) dias, para os 
profissionais poderem estar atuando, disse achar que deve ser votado o mais rápido possível 
mesmo. O Sr. Presidente lembrou que esta é a ultima Reunião do semestre, porque entraremos em 
recesso parlamentar, por isso a urgência desse projeto entrar hoje ainda, disse que passando este 
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Projeto irá beneficiar muito a saúde da cidade. O Sr. Presidente colocou o Projeto de Lei nº 25 de 26 
de junho de 2017 em 1ª votação. O referido Projeto foi aprovado em 1ª votação por unanimidade. O 
Ver. Edson Eugênio fez o pedido de regime de urgência. O Sr. Presidente acatou o pedido e 
consultou os demais vereadores, onde foi aceito e colocou o Projeto de Lei nº 25 de 26 de junho de 
2017 em 2ª votação. O referido Projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª e 2ª votação e irá para a 
Sanção do Sr. Prefeito. O Sr. Presidente disse que como já foi feito intervalo, iremos direto ao 
Grande Expediente, disse primeiramente sobre o túnel no bairro Cruz Vera, na divisa de Brazópolis 
com Paraisópolis, juntamente com o Ver. Adilson de Paula não estão medindo esforços para 
conseguir essa empreitada, para conseguir a desobstrução do túnel, para a revitalização para o 
turismo, mas como fica no bairro Cruz Vera, gostaria que o Ver. Adilson de Paula falasse sobre o 
assunto. O Ver. Adilson de Paula disse que hoje começou a roçada do túnel e em breve a parte de 
maquinário irá lá terminar a limpeza, disse acreditar que será um ponto turístico muito visado pelos 
turistas e terão muitas oportunidades de todos conhecerem. O Sr. Presidente disse que muitos 
querem conhecer mesmo, mas não conhecem, disse que foi conhecer agora. O Ver. Adilson de 
Paula disse que tem moradores do bairro Cruz Vera que não conhecem o túnel. O Sr. Presidente 
disse que para quem tem falado, estão curiosos para saber sobre isso e ressaltou que tudo isso está 
sendo feito com a parceria da Prefeitura de Paraisópolis, onde já foi feita a visita da Polícia 
Ambiental, disse que está tudo sendo feito dentro das normas especificas, como deve ser para a 
limpeza do túnel. O Ver. Adilson de Paula também agradeceu a Prefeitura de Paraisópolis, que 
demonstrou grande interesse e está nos ajudando firmemente com a limpeza. O Sr. Presidente disse 
que será mais um passo para o turismo de Brazópolis. O Ver. Adilson de Paula disse que não só 
para Brazópolis, como para Paraisópolis também, por fazer divisa. O Sr. Presidente disse que é o 
acesso para a “Pedra da Cruz” ou “Falésia dos Olhos”, onde é praticado rapel, ou para a “Gruta de 
Nossa Senhora de Lourdes”, que fica do lado de Paraisópolis, é o turismo que está sendo 
alavancado em Brazópolis. O Ver. Aldo Chaves pediu para aproveitar o gancho e sugeriu que essa 
parceria com o Sr. Prefeito Sérgio Wagner Bizarria, do município de Paraisópolis, como tem ocorrido 
com outras Prefeituras também, essas parcerias, Piranguinho, por exemplo, que seja feita uma 
Moção de Agradecimento, por ele estar colaborando e é de fundamental importância a participação 
de Paraisópolis, tendo em vista que estamos com dificuldades. O Sr. Presidente disse que segunda-
feira, dia 26/06/2017 de noite, ocorreu a formatura do Proerd, esteve em companhia do Ver. Aldo 
Chaves, representando a Câmara na formatura, disse que o Militar do Proerd de Itajubá, ficou “bobo” 
de ver a quantidade de crianças, disse que foi a formatura dos pais e a dos filhos será depois, o 
pessoal de Itajubá ficou impressionado com a quantidade de crianças e pais que estavam presentes, 
o carinho e o amor que os pais estão tendo pelos policiais, disse que foi uma cerimônia muito bonita, 
foi fantástico, também falou que participou da Correição hoje, dia 28/06/2017 na parte da manhã, 
junto com a Dra. Valéria Noronha, no Fórum, onde o Ministério Público vem para saber se está tudo 
certo, com a parte do Ministério Público e disse que foram lá em visita, falou também, aos 
Vereadores que estiverem com rifa do Hospital, quem já vendeu, trazer a rifa para acertarmos no 
Hospital. O Ver. Adriano Simões questionou se já está vencendo o prazo. O Sr. Presidente disse que 
não, que vence em setembro, mas dinheiro o Hospital precisa com urgência, disse para não 
aguardarmos setembro para fazer o acerto. O Sr. Presidente disse que para terminar a polêmica que 
foi feita semana passada envolvendo seu nome e de mais 3 (três) vereadores, Ver. Aldo Chaves, 
Ver. Edson Eugênio e Ver. Carlos Adilson, sobre a viagem para Belo Horizonte no dia 22 e 23 de 
março, que no referido dia 22/03/2017 eles passaram em uma churrascaria, onde o valor do rodízio é 
R$89,90 (oitenta e nove reais e noventa centavos) por pessoa, também teve, refrigerante, torta, 
pudim, mais torta, mais pudim, água mineral, disse que queria deixar bem claro, que essas bananas 
flambadas e o café expresso, ninguém comeu banana flambada, é porque tem os 10% do garçom e 
não sai numa nota, então foi convertido em produto, essas duas bananas flambadas, disse falar com 
sã consciência, que nós não consumimos banana flambada e nenhum café, tanto é que depois aqui 
tem um desconto de R$4,62 (quatro reais e sessenta e dois centavos), para dar o valor correto, disse 
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que ficou pensando depois, sabendo o que comeu pudim e torta, disse que não comeu a banana e 
pensou se seria o Ver. Aldo Chaves, o Ver. Edson Eugênio ou o Ver. Carlos Adilson, disse lembrar 
do que comeu, não dos outros pois não é obrigado a lembrar e perguntou para cada um, onde 
realmente ninguém havia comido a banana flambada, sendo adicionado por causa dos 10% do 
garçom, disse que basta fazer a conta, pois é matemática pura e relembrou que nesse mesmo dia, 
realmente nós achamos que ficou caro e conversamos entre nós, que se tivesse jantar, cada um iria 
pagar do seu bolso, foi o combinado entre nós, disse que não estamos inventando ou dando 
desculpas, disse que desde a primeira vez, onde já teve na outra ata sobre isso, já havíamos falado, 
disse que não ficou barato pois estávamos indo para Belo Horizonte, foi na ida esse almoço e nós 
teriam uma reunião no Gabinete, no centro de Belo Horizonte, não daria tempo de almoçar, por isso 
pararam nessa churrascaria, então se ficou caro, disse concordar que ficou caro e no mesmo dia 
conversaram sobre o assunto e combinaram entre eles que não teria jantar, caso houvesse jantar, 
cada um iria pagar do seu bolso, mas no mesmo dia foram a um encontro de noite e teve jantar de 
graça, disse que neste mesmo dia, descobriram um fundo perdido do FUNDEF, no valor de 
R$3.000.000,00 (três milhões de reais), onde a Prefeitura já está entrando com a documentação, 
para poder receber, disse acreditar que no ano que vem. O Ver. Aldo Chaves disse que é por ter que 
entrar no orçamento para este recurso no ano posterior. O Sr. Presidente disse que era um fundo 
perdido, que se não houvessem ido nesta reunião, justo neste dia, nesta viajem, onde não gastaram 
nenhum centavo com combustível, não teríamos ficado sabendo sobre este fundo perdido de 
R$3.000.000,00 (três milhões de reais), disse que por isso fala que é muito importante sim, ir a Belo 
Horizonte ou Brasília tentar alguma coisa, porque como já havia falado, cada vez que nós saímos de 
Brazópolis e pegamos uma estrada, estamos colocando nossas vidas em risco, disse que ninguém 
está indo para passear, estamos indo realmente para trabalhar em nome da cidade, é muito 
cansativo e questionou sobre quantas viagens já fizeram de “bate e volta”, explicou que “bate e volta” 
é sair de Brazópolis as 04:00 da manhã, chegar as 10:00, 11:00 horas da manhã e as vezes não da 
tempo de almoçar, ir para reuniões, encontros, isso ou aquilo, sair de lá as 06:00 horas da tarde e 
chega aqui 00:00, 01:00 ou 02:00 da manhã, o cansaço que ficamos, só que estamos começando a 
colher frutos com isso, então devemos sim viajar, quem tiver disponibilidade, que vá sim, isso não é 
jogar dinheiro fora. O Sr. Presidente disse concordar que não ficou barato esse almoço e tem plena 
consciência disso, mas tem certeza que não fez nada errado, disse que em dezembro para salvar a 
escola técnica de Brazópolis, ao qual recebeu até um certificado de agradecimento do CEP, que está 
em ata aqui, pela sua ação, disse que foi a Belo Horizonte dia 20/12/2016, sendo que nós tomamos 
posse dia 01/01/2017, disse que pagou a viagem e alimentação do seu bolso e nós salvamos o CEP, 
quem quiser pode ir no CEP e procurar saber, o Ver. Aldo Chaves esteve lá alguns dias antes e 
questionou quais dias. O Ver. Aldo Chaves respondeu que foi no começo de dezembro. O Ver. 
Edson Eugênio disse que foram para a APAE, onde foi junto do Ver. Aldo Chaves, o Sr. Prefeito 
Carlos Morais, o Sr. Vice Prefeito e a Sra. Cleide, que na época era diretora da APAE. O Sr. 
Presidente questionou se cada um pagou do seu bolso também. O Ver. Edson Eugênio disse que 
cada um pagou do seu bolso e pediu a palavra, disse que fez umas anotações, dos recursos que 
adquirimos através dessa viagem, porque acha muito fácil as pessoas apontarem erros e falarem 
pontos negativos, mas não falarem os pontos positivos, disse então que nessa viagem, adquirimos a 
viatura, que tem um valor aproximadamente de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) a R$60.000,00 
(sessenta mil reais), uma possível segunda viatura para a área rural. O Sr. Presidente disse que é 
uma Mitsubishi 4x4. O Ver. Edson Eugênio continuou listando os Kits Esportivos, que foram 
entregues nesta Casa. O Sr. Presidente disse que foi ele com o Ver. Adilson de Paula em uma outra 
viagem que trouxeram. O Ver. Edson Eugênio prosseguiu dizendo que isso foi através do Deputado 
Vanderlei Miranda do PMDB e o Dr. Alexandre Fortes, seu assessor, que disse ser uma excelente 
pessoa, nos atendeu super bem sempre que precisamos. O Sr. Presidente disse que ele nos recebe 
na Cidade Administrativa sempre que vamos lá, vai com a gente lá, dedica um dia, dois dias para a 
gente. O Ver. Edson Eugênio disse que é uma excelente pessoa e descobrimos também essa 
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questão do FUNDEF. O Sr. Presidente disse que essa questão estava perdida. O Ver. Edson 
Eugênio continuou dizendo que estiveram também no gabinete do Deputado Duarte Bechir do PSD, 
que também temos grande probabilidade de conseguir uma ambulância, tivemos também no 
gabinete do Deputado Ulysses Gomes do PT, que também fomos muito bem recebidos, também 
fizemos pedidos de Emendas Parlamentares e ele se propôs a ajudar, dentre outras coisas, disse ao 
Sr. Presidente que acha que apontarmos erros dos outros é fácil, agora igual os Vereadores e pediu 
desculpas ao citar os nomes, Adriano Simões e Adilson de Paula, são duas pessoas que para ele, 
são do seu meio, o meio rural, são exemplos, que o Ver. Adriano Simões pega na inchada junto com 
os funcionários da Prefeitura, Ver. Adilson de Paula coloca o caminhão dele, que é particular, para 
fazer entrega de material de construção, ele coloca para puxar terra nas estradas, questionou porque 
não divulgar isso também, disse ser ai que se pergunta, agora é igual a uma frase do nosso amigo 
Sérgio Pelegrino que disse ter visto em uma vez, ele comentou com uma blogueira da cidade, 
escreveu mais ou menos assim, “a gente sentar atrás de um computador e escrever o que a gente 
quer é fácil, a gente correr atrás e realizar que é o difícil”, então disse achar que a gente tem sim, 
ninguém está fugindo da responsabilidade desta viagem não, ninguém em momento algum negou 
isso, disse achar que a gente deveria ser mais ponderável com as coisas também, nas observações, 
nas coisas que nos falamos, pelo impacto que tem, disse achar que teríamos que pensar bem mais 
nisso, do que sair escrevendo o que bem entende sem pensar nas conseqüências e foi um assunto 
que já foi tocado a meses atrás, então para que isso. O Ver. Sérgio Pelegrino pediu a palavra e disse 
que considera todas as informações que foram passadas aqui, inclusive gostaria até de novamente 
falar isso, que em nenhum momento quando fez o seu trabalho aqui, de no caso, fiscalização dos 
gastos, em nenhum momento falou que Vereador aqui não trabalha, isso não pode ser confundido, 
pelo contrário, em nenhum momento disse ter falado na rua ou em qualquer lugar e pediu para que 
perguntassem para qualquer pessoa, se ele saiu falando que Vereador aqui não trabalha ou alguma 
coisa, disse que falou de um caso especifico, que é o valor daquilo que pegou, que é de sua 
responsabilidade e falaria de novo, segundo, o trabalho a ser divulgado, disse que divulga o seu 
trabalho, cada Vereador tem sua página no Facebook e deveria atualizar o seu trabalho, inclusive, 
todos os trabalhos de todos os Vereadores aqui, se vocês derem uma olhada em seus perfis, disse 
que acompanha o trabalho dos outros Vereadores e curte, ao contrário do seu, que quando posta, 
disse que isso não é carência, porque o povo sabe o que ele está fazendo, o povo que se importa e 
me acompanha, todo trabalho dos Vereadores aqui, ele acompanha, sabe que todos trabalham, mas 
o problema é o excesso de gasto do almoço, ninguém está falando que alguém foi passear em Belo 
Horizonte, ninguém está falando que não conseguiu nada em Belo Horizonte, disse que aliás é 
obrigação nossa ir a Belo Horizonte e trazer alguma coisa, disse que isso que o Ver. Edson está 
falando, é uma obrigação, e um relatório de viagem, disse “fui e consegui uma coisa” e respondeu 
“que bom, claro, imagina se fosse e não conseguisse nada”, então seria gasto com passagem, gasto 
com alimentação, gasta com hospedagem e não vai trazer nada, disse que trazer é normal. O Ver. 
Edson Eugênio disse que isso foi questionado na página do senhor. O Ver. Sérgio Pelegrino 
questionou se falou alguma coisa. O Ver. Edson Eugênio disse que o senhor não respondeu. O Ver. 
Sérgio Pelegrino disse que não respondeu nada. O Ver. Edson Eugênio disse que entende, que o 
senhor não respondeu e questionou o porque de não responder, que eles tiveram esse gasto, mas 
trouxeram “isso, isso e assado”. O Ver. Sérgio Pelegrino questionou se o Senhor viu, porque não 
respondeu. O Ver. Edson Eugênio respondeu porque estávamos sendo apedrejados e inúmeras 
pessoas, disse que sabe que é a página particular o senhor e cada um posta o que quer em sua 
página particular, mas inúmeras pessoas que postaram lá, lhe mandaram mensagem, que as 
pessoas comentavam ao contrário do que a grande maioria estava postando e o senhor excluía os 
comentários e bloqueava a pessoa. O Ver. Sérgio Pelegrino respondeu que não excluiu comentário 
de ninguém, disse que excluiu um comentário que a pessoa estava xingando e nem de Brazópolis a 
pessoa era, disse que procura muito bem e sua transparência é assim, disse que não fica 
defendendo e não quer ficar colocando ninguém contra ninguém lá, disse que soltou sua informação 
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do mesmo jeito que solta informações positivas, se essa é uma informação negativa, questionou o 
que ele pode fazer, disse que lá está aberto para todo mundo se defender, isso é normal, agora a 
questão de falar que gastou, mas trabalhou, trabalhar é o mínimo, dizer que gastou dinheiro do 
próprio bolso, disse que faz faculdade de noite e questionou quantas aulas já perdeu, ele mesmo 
paga suas aulas, quando fica de recuperação também paga prova extra, disse que tem seus gastos 
também, então não adianta o Vereador falar que teve gasto ali e então aquele gasto ali sobrepõe o 
outro que ta ali, disse que não, que falou de um assunto só e em nenhum momento falou que 
nenhum Vereador trabalha, pediu que isso fique bem claro novamente, nenhum momento falou que 
Vereador foi lá para passear, foi somente o almoço com gasto excessivo, disse que não adiantar 
virar as pedras contra ele, dizendo que ele não foi em Belo Horizonte e respondeu dizendo que irá 
na hora que achar cabível de ir, na hora que tiver uma justificativa de voltar, com relatório de viagem, 
realmente conversar com o deputado que quer, não simplesmente fazer volume, disse que vai lá ele 
mais 4 (quatro) Vereadores na sala de um Deputado, porque se for ele mais 4 (quatro) irão conseguir 
alguma coisa, disse que o Deputado não pensa desse jeito não. O Ver. Edson Eugênio disse que se 
nós pensássemos como o senhor, o CEP teria fechado, não teria ônibus através do Bilac Pinto, não 
teríamos conseguido viaturas, não teríamos conseguido mais policiais. O Ver. Sérgio Pelegrino disse 
que a viatura foi conseguida pelo Sr. Prefeito e o CEP também foi. O Ver. Edson Eugênio concordou 
e disse que todos tiveram influência lá. O Ver. Sérgio Pelegrino deu os parabéns e disse que é ótimo 
que vocês foram e conseguiram, disse que inclusive vamos puxar o relatório de viagem, ver o gasto 
que foi até agora com viagens, disse que o que quer que entendam é que uma coisa não justifica a 
outra, disse que bom que vocês conseguiram e parabenizou a todos, inclusive disse que 
parabenizou no dia que conseguiu, isso não podemos esquecer, quando conseguiram as coisas, 
disse que parabenizou a todos aqui, disse que isso não passa em branco, só que temos que 
aprender a lidar com críticas, só isso, disse que ninguém está crucificando não, disse que se ele 
errar, tem 8 (oito) Vereadores aqui para me vigiar, todo mundo tem 8 (oito), então todo mundo tem 
direito de falar, não é porque ele coloca em sua página e sua página no facebook tem uma 
abrangência e pegou outras pessoas, que vocês não podem se defender nela, disse que deixa 
aberto para todo mundo, não criticou ninguém lá, disse que colocou sua observação, que isso ele 
tem o direito de por, é a liberdade de expressão e transparência, agora todos os vereadores tem 
perfil, porque todos não entraram lá e se defenderam, porque todos não postaram lá, disse que isso 
que está interrogando, deixou o espaço para todos lá, questionou qual é a novidade agora ou qual o 
seu erro. O Ver. Aldo Chaves disse que para ele o assunto está superado, mas que gostaria de fazer 
algumas colocações, sobre a questão de dotação, disse que Câmara é uma entidade, Prefeitura é 
outro, Judiciário é outro, disse referente a um comentário sobre o vale alimentação do servidor, está 
tirando da saúde, está tirando da educação, disse que esse recurso é uma dotação especifica da 
Câmara e não está sendo tirado ou usurpado do Poder Executivo, disse que era para esclarecer, 
pois a população não entende e o pessoal às vezes recebe informação e fala, até de diária de 
motorista foi questionado, mas lá é outro órgão, independente de nós, nós não interferimos no 
Executivo e nem o Executivo interfere no Legislativo e muito menos no Judiciário, são distintos e 
harmônicos entre si, pediu para esclarecer essa questão, porque vê que a população tem muita 
duvida em relação a isso, pois os servidores o procuraram e “coisa e tal”, são órgãos independentes 
e lá quem determina sobre os gastos é o Prefeito no Executivo, aqui na Câmara tem essas dotações 
para uso da Casa, tanto que o que não for utilizado para manutenção do serviço da Câmara no final 
do ano, é devolvido ao Executivo, como recursos próprios para o Sr. Prefeito usar da maneira que 
ele achar melhor, disse que não é nem vinculado, por exemplo, não podemos nem vincular essa 
devolução, disse por exemplo que se quisermos que compre um ônibus, disse que não podemos 
nem fazer essa exigência, pois o Prefeito tem a prerrogativa de usar da melhor maneira que ele 
achar conveniente e cabível, disse que era esse assunto que estava preocupado, pois disse ter 
notado que estava ocorrendo deturpação dos fatos. O Ver. Carlos Adilson disse que irá fazer 2 
(duas) justificativas na qual não pode falar na semana passada, disse que como muitos falaram, 
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como ele escutou, que não esteve na Reunião de Câmara, porque estava correndo do assunto, 
disse que na realidade, sua ausência na semana passada da Câmara, disse que estava presente por 
volta das 15:00 (quinze horas), com os Vereadores, José Carlos, Sérginho e Adilson, estávamos 
conversando com o pessoal das orquídeas que vão fazer um movimento em novembro e antes de 
chegar em casa, já se preparando para vir para a Câmara, recebeu uma notícia da Secretária de 
Saúde, sobre sua prima que havia falecido e ela foi deixada em atendimento, mas quando estavam 
vindo embora, ela faleceu e foi uma confusão “danada”, depois exibiu o atestado de óbito, referente 
a sua falta na semana passada, pois ficou em sua responsabilidade correr atrás de tudo, desde o 
translado do corpo de Poços de Caldas pra cá. O Sr. Presidente disse que nós acatamos a falta do 
Vereador com todo respeito. O Ver. Carlos Adilson justificou em relação a viagem, que respeita a 
opinião de cada um, tanto do Ver. Sérgio, como da posição do Sr. Presidente, dos Vereadores Aldo 
e Edson, nós 4 (quatro) que estávamos na viagem, disse que daria a sua justificativa, que é aquilo o 
que pensa, aquilo que apurou no seu ponto de vista, a sua decisão na qual já tem ciência daquilo 
que vai ser dito aqui, é a sua posição, pediu para que ninguém o leve a mal nenhum, disse que 
naquele dia saíram de Brazópolis por volta de 08:30 da manhã, nesta altura era 12:45 quando 
paramos para almoçar, disse que entraram e almoçaram, estávamos todos sentados na mesa e pelo 
o que tinha visto, uma das coisas que mais pegaram foi a questão da sobremesa, que ali foram 
comidas, disse que em seu ponto de vista, a única coisa que acrescentou e disse achar que foi até 
falha nossa, foi a questão de perguntar se os doces que estavam ali em volta, faziam parte do 
mesmo valor do rodízio, disse que o Sr. Presidente estava com todo o dinheiro da Câmara, pagou a 
nossa despesa, como também a diária de Hotel, as despesas de toda a viagem, toda a parte 
financeira estava com o Sr. Presidente, disse se lembrar que logo após o almoço, nós saímos para o 
estacionamento e o Sr. Presidente foi fazer o acerto das “notinhas” que deram 500 (quinhentos) e 
poucos reais, disse que agora dando sua posição, automaticamente isso foi uma coisa que gerou 
muito desgaste para todo mundo, disse que as pessoas dizem aquilo que elas acham que entendem, 
disse que não justificou nada em rede social, pois este não é seu perfil de justificar, respeita a 
posição do Ver. Sérgio e dos outros demais também, porque disse ver que qualquer coisa que venha 
a justificar em rede social, ou seja, vão ter 300 (trezentos), 400 (quatrocentos) para apedrejar, disse 
que é uma pessoa do princípio, se quer saber a verdade, está à disposição de qualquer um, 
qualquer cidadão que sentiu lesado por isso, porque Brazopolis essa ultima semana só viveu 
sobremesa, é o direito de cada um, comer o que quiser, desde que depois arque com suas 
conseqüências, com aquilo que convém, disse que conversando com pessoas dentro do seu partido 
e principalmente com eleitores, pessoas simples, pessoas honestas, que chegaram nele e 
conversaram, chegou na seguinte conclusão, disse que sua atitude não é porque está errado, 
porque sua consciência está limpa, mediante a viagem, mediante aquilo que foi feito, o curso que foi 
feito foi proveitoso e mediante a visita ao gabinete do Deputado Ulysses, em respeito a eles e até 
mesmo em questão de consciência, foi dividido o valor das refeições igual para todo mundo, apesar 
de o que comeu não ser a mesma coisa do Sr. Presidente, ou outro Vereador, independente da 
quantidade, ficou R$143,00 (cento e quarenta e três reais) cada um, o rodízio estava no valor de 
R$89,00 (oitenta e nove reais), disse que esta falando sobre sua parte, não está respondendo por 
nenhum outro Vereador, pelos atos, a sua decisão não teve nenhum tipo de pressão, é a sua 
consciência, sua moral e sua integridade, disse que seus eleitores lhe falaram que o que aconteceu, 
não irá mudar nada sobre seu conceito, por você está me representando onde votaram e se precisar 
votariam de novo, disse que em respeito a eles, estaria fazendo uma devolução nos R$140,00 (cento 
e quarenta reais), de R$50,00 (cinqüenta reais), que irá tirar a despesa do refrigerante e do doce, 
que independente de quem comeu e quem não comeu, disse que esteve conversando com o Ver. 
José Carlos e gostaria de fazer essa devolução para a própria Casa, mas parece que não existe 
essa possibilidade de forma legal, mediante conversa com o Jurídico, caso isso não puder ser feito, 
irá pegar esse dinheiro e doar para uma instituição, fazer uma cesta básica, mas disse que faz isso, 
não porque está errado, é a sua consciência, se já estava com a consciência limpa, agora está muito 
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mais limpo, porque não é R$50,00 (cinqüenta reais) a mais ou R$50,00 (cinqüenta reais) a menos 
que vai lhe fazer mais pobre ou mais rico, disse para olharem em seu perfil quando fez sua 
campanha, é honestidade, transparência, trabalho e dedicação, isso graças a Deus fala de pé junto, 
que tem certeza e tem como provar, disse que em respeito aos seus eleitores e ao povo de 
Brazópolis também, estará fazendo desses R$140,00 (cento e quarenta reais) por achar justo, da 
sua parte a devolução desse dinheiro, pois quem quiser saber, pode lhe procurar que estará a 
disposição, pediu desculpas, mas não vai à rede social se justificar, nem debater com A, B ou C, 
porque quem lhe conhece sabe de sua integridade, da sua moral, não foi por isso que foi eleito 
sendo o mais votado de todos, não se engrandecendo, mas é por um trabalho que já faz a muito 
tempo, quem conhece sabe, disse que é engraçado que as vezes ajudamos as pessoas 10 vezes e 
1 vez que as pessoas acham que esta errado, a gente já não serve para mais nada, mas as pessoas 
esquecem que quando aponta 1 (um) dedo para ela, tem 3 (três) apontados para você e isso não tira 
o mérito de ninguém, disse que acha justo sim as criticas, ao que o pessoal pronunciou, respeita a 
opinião, pode ir no facebook fazer o que quiser, mas sua posição é essa, irá fazer essa devolução, 
se a Câmara não puder receber, irá fazer a doação de R$50,00 (cinqüenta reais) para uma entidade, 
ou que for preciso ser feito, mas dos R$140,00 (cento e quarenta reais), R$80,00 (oitenta reais) é 
comida e esse é o seu direito de comer, pois foi a serviço da administração, também a convite do Sr. 
Prefeito, para quebrar essa hegemonia de que o PT não pode participar. O Sr. Presidente disse que 
foi um ato até bonito. O Ver. Carlos Adilson disse que o ato sim, mas não ficamos com dinheiro 
nenhum, não pagou diária nenhuma, tem certeza de que o que foi pago foi consumido, disse que 
pede desculpa as pessoas se teve um acréscimo a mais, porque comeu “isso e aquilo”, essa é uma 
posição para qualquer um, que se estivesse junto, teria sentado e comido da mesma forma. O Sr. 
Presidente disse que foi uma viagem de partidos diferentes, é falado que o PT é oposição e o Ver. 
Carlos Adilson estava conosco e fomos também ao gabinete do Deputado Ulysses Gomes, que já 
mandou uma verba de R$100.000,00 (cem mil reais) para Brazópolis, que foi passado o carro para a 
Vila Vicentina na ultima reunião e com esses R$100.000,00 (cem mil reais) que o Ulysses mandou, 
outros R$30.000,00 (trinta mil reais) que devem ir para o Lar da Criança e nós fomos com o Senhor 
também no gabinete do Deputado Ulysses Gomes, como o Senhor foi aos deputados dos nossos 
partidos também, então está tendo um estreitamento. O Ver. Carlos Adilson concordou e disse achar 
que foi proveitoso, mas o desgaste foi elevado. O Sr. Presidente disse que ficou muito chateado mas 
de consciência tranqüila. O Ver. Carlos Adilson disse que está sendo honesto com as pessoas e 
acha que não é nada mais justo, da sua parte, fazer a devolução ou a doação para uma instituição, 
disse essa ser sua ultima palavra e não voltará a discutir mais sobre o assunto, disse que 
respeitando todo mundo, a vida continua e se teve algum erro, temos que aprender, pois é nos erros 
que a gente aprende, é apanhando que a gente acaba aprendendo a viver, disse que para ele é uma 
novidade, como Vereador pela primeira vez, sua inexperiência, mas nesses 6 (seis) meses já vamos 
aprendendo a conviver, como deve ser feito o trabalho, disse para ter certeza que o juramento que 
fez dia 01/01/2017 irá prevalecer pelos 4 (quatro) anos, disse que para trabalhar precisará do apoio 
daquele que votou nele e até mesmo daqueles que não votaram. O Sr. Presidente disse para ter paz 
para trabalhar também. O Ver. Carlos Adilson concluiu dizendo que cada um julga aquilo que acha 
que é certo, diz que respeita a opinião de todo mundo e tem direito, está aberto para qualquer 
cidadão que quiser saber o que está explicando, que é o seu ponto de vista, disse não se preocupar 
por não dever nada a ninguém e está preocupado com suas obrigações, disse que o único erro foi 
não ter perguntado se a sobremesa está inclusa no rodízio, disse que é sua posição, agradeceu e 
pediu desculpas para quem se sentiu ofendido, mas irá fazer a restituição de R$50,00 (cinqüenta 
reais). O Ver. Edson Eugênio disse que em conversa com o Ver. Carlos Adilson também chegou a 
esse ponto e irá também fazer a devolução de R$50,00 (cinqüenta reais), e como dito pelo Ver. 
Carlos Adilson, não é questão de assumir culpa, nem nada, temos todos a consciência tranqüila, que 
não fizemos nada demais, não roubamos nada, somente comemos, se foi bastante e ficou caro, 
disse que também vai acompanhar o Ver. Carlos Adilson, se a Casa não puder receber, disse que 
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deu a idéia de montarmos uma cesta básica e doarmos para uma instituição de caridade e disse 
achar que esse assunto deveria morrer, porque tem sido muito desgastante para todos, e todo 
mundo erra, todo mundo é humano e daqui pra frente temos que prestar mais atenção nos atos e 
esforçar o nosso trabalho que estamos fazendo. O Sr. Presidente disse que é para viajarmos 
bastante, para conseguirmos coisas para Brazópolis, tem a resolução das diárias também. O Ver. 
Edson Eugênio disse que se ficarmos aqui sentados, vai a um lugar ou vai a outro, mas é em Belo 
Horizonte onde estão os recursos, infelizmente é assim, se nós não tivéssemos ido, como algum 
tempo depois foi o Ver. Adriano Simões, Ver. Dalírio Dias, que foram para a entrega de ônibus 
através do Deputado do PR, Bilac Pinto, se não tivessem ido lá, não tinha, se não correr atrás não 
tem. O Sr. Presidente disse como o Kit-Esportivo que era de outra cidade. O Ver. Edson Eugênio 
concordou e disse que o ônibus era de outra cidade, era para Perdões, disse então achar que não 
podemos pensar, como se diz, graças a Deus nem todo mundo pensa igual, cada um tem seu 
pensamento. O Sr. Presidente disse que se Deus quiser com a regulamentação das diárias, que toda 
cidade tem, ai se comer coxinha, pudim, quindim, frango assado, o que quiser e disse garantir uma 
coisa, suas sobras de diárias ele não tomará como troco para ele, porque tem uma “lojinha 
pequenininha”, mas tem uma loja, não vai precisar de troco de diária não. O Ver. Aldo Chaves pediu 
para dar continuidade no que foi falado pelo Ver. Carlos Adilson, que também não quis se manifestar 
por rede social, o povo é o nosso patrão em sua visão, disse que concorda plenamente e respeita a 
opinião de cada cidadão, seja favorável, ou seja, contrário, nós temos que estar suscetíveis a 
criticas, ou então nem devemos entrar na vida pública, porque na vida pública você encontra críticas 
a todo o momento mesmo, onde você tem que absorver elas e fazer com que se tornem críticas 
construtivas, para que você cresça como pessoa, como ser humano, como representante, que é a 
função que ocupamos aqui hoje, de representante da população, fazer valer a voz deles mesmos, 
disse ter a consciência tranqüila pois não cometeu nenhum ato ilícito, nada errado e disse achar que 
em decorrência do que tem ocorrido no pais, isso veio inflamar um pouco mais essa questão, que é 
a desonestidade que ocorre lá em cima, queira ou não respinga em nós também, pois somos 
políticos e acabamos sofrendo essas sanções populares, mas respeita e como disse, o povo é nosso 
patrão, devemos explicações sim a eles, aquele cidadão que se sentiu ofendido, ou lesado com esse 
fato que ocorreu, estou a disposição e sempre estou aqui as tarde nesta Casa e com todo prazer 
darei esclarecimento, sempre estou batalhando junto para conseguir melhorias para o nosso 
Município, foi eleito para isso e não vai “fugir da raia”, disse que respeita a opinião de cada um, 
somos seres humanos e vamos acertar muito, mas pode acontecer momentos em que vamos errar, 
isso faz parte, disse que o contexto todo funciona dessa maneira, disse que apóia a decisão dos 
nobres colegas e crê que com essa regulamentação, até por determinação da ADPM, que esteja 
regularizada a questão da diária, para evitar mesmo essas situações, disse achar que todas as 
viagens agora, sugeriu que inclusive essa seja publicada no site da Câmara, como transparência, em 
sua visão não houve má fé, porque foi discriminado e se a gente quisesse “maquiar” a nota como 
refeição, ninguém saberia o que teria sido consumido, não houve má fé, acha que foi um ato 
deliberado, inocente, mas que teve uma repercussão negativa, mas que temos ainda tempo para 
mostrar um bom trabalho para a população, com serviço, trabalho e seriedade, que realmente esses 
recursos gastos, que tudo na vida tem o custo e o beneficio, tem o custo, mas que o beneficio vai vir 
também, disse que era isso que gostaria de concluir e está superado este assunto, agradeceu e 
pediu desculpas aqueles que se sentiram por hora lesados por alguma razão. O Sr. Presidente disse 
que não dará nenhuma desculpa em rede social, todos que o conhecem sabem onde ele mora, 
sabem que vai a Câmara, se estiver em Brazópolis, todos os dias para trabalhar, só o procurar, 
como vários já estiverem com ele e não viram que tenha feito algo de errado, está realmente de 
consciência muito tranqüila e espera ter saúde para viajar mais vezes para Brasília, Belo Horizonte, 
para ajudar nossa cidade, disse que sair de Brazópolis e pegar o carro nessas estradas doidas, 
estamos arriscando a vida. O Ver. José Carlos disse que participou da reunião do Conselho de 
Assistência Social e no mês de julho, vão ser realizadas as conferências municipais de Assistência 
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Social, justamente porque é o mês de recesso da casa, o Município tem até o dia 31/07 para realizar, 
disse achar que vão fazer 4 (quatro) conferências e depois uma conferência aqui na cidade, reunindo 
o pessoal que participou das 4 (quatro), vai sair o calendário, disse achar ter reunião dia 06/07 para 
organizar isso, disse que só queria passar aos Senhores e pros servidores da casa, que vai chegar o 
convite aqui, que depois encaminhe pros Vereadores, porque não vai ter reunião nessa data, as 
conferências vão ser feitas sobre 4 (quatro) eixos, são normas do Governo Federal, que são: a 
proteção social não contributiva e principio da equidade, a gestão democrática e o controle social, o 
acesso a segurança sócio assitênciais e a legislação da área de assistência social, disse que vai 
participar da Comissão que irá organizar e estarão fazendo no mês de julho essas conferências, 
para que possamos ir depois a Conferência Estadual e depois para a Conferência lá em Brasília, 
outra questão que queria falar foi agradecendo ao Sr. Prefeito pela ponte lá do Jesuh, que está 
executando, eu Ver. Dalírio inclusive fiz o pedido para a execução, onde o Ver. José Carlos teve o 
prazer de participar com o Engenheiro para conseguir os tubos e queria lembrar que o Deputado 
Durval Ângelo foi quem os ajudou a conseguir os tubos do Governo Estadual, está concluindo o 
trabalho e parabenizou o Prefeito Carlos, eu Ver. Dalírio e a comunidade, que no final é a 
beneficiada pelo trabalho e pelo resultado, finalizou agradecendo o convívio destes primeiros 6 (seis) 
meses de mandato e lembrou que sempre tem uma polêmica com esse negócio do recesso, sempre 
esclarece que o recesso acaba, não é folga, pois sempre passamos aqui na Casa e precisando 
estaremos aqui, porque acaba que a gente não para, se precisar estamos aqui para resolver, surge 
uma polêmica e somos chamados no Ministério Público, nos Conselhos, sempre estamos presentes, 
então agradeceu e desejou a todos um bom recesso. Eu Ver. Dalírio Dias agradeci ao Ver. José 
Carlos, por ter dado o “ponta pé inicial” nessa ponte do Jesuh, pois não é tirando o mérito de 
ninguém, mas começou na gestão anterior e estamos finalizando nessa gestão, inclusive nesta 
ponte o pessoal já está transitando, inacabada mas já estão passando, creio que essa semana já 
sejam feitas as cabeças, para que se proceda o termino dessa ponte e mais uma vez agradeci ao 
excelentíssimo por ter começado esse trabalho, hoje nós dois, como Vereadores do bairro, estamos 
finalizando essa obra, essa é uma benfeitoria para o bairro, que a muito tempo está precisando e 
como tem muitas outras que está precisando, vamos ver se conseguimos e vamos brigar muito em 
relação a isso, aproveitei o ensejo e informei que as máquinas estão no bairro e hoje pude fazer o 
acompanhamento também, parabenizei aos nossos maquinistas profissionais e seus colaboradores 
que ajudam com a retirada de águas, estão de parabéns e estão muito bem aperfeiçoados no 
trabalho que desempenham, as estradas estão ficando excelentes, pelo estado de conservação que 
ficou, de anos e anos e anos sem passar as máquinas, hoje pude acompanhar e ver de perto o 
trabalho deles e estão de parabéns. O Ver. Adriano Simões fez um agradecimento especial para a 
moradora Celeste, do bairro Alegre de Cima, essa senhora se dispôs para a marcação dos postes 
para a troca das lâmpadas lá no bairro, ela como cidadã, dando sua contribuição para o Município, 
deixou seus parabéns para ela e disse que outras pessoas também façam isso, sigam o exemplo da 
dona Celeste, um ato simples, um gesto simples, mas que no final tem uma grande percepção, que o 
alto do bairro do Alegre estava apagado, vamos dizer que o bairro Alegre ficou mais alegre ainda e 
mais iluminado, agradeceu também a empresa REMO, os prestadores de serviços da REMO, tanto 
os motoristas como os eletricistas, pessoal muito atencioso que tem realmente realizado um trabalho 
muito bonito no Município, outra sugestão também ao Executivo, mas vai deixar aqui para a nossa 
volta depois do recesso, sugestão para que nós ajudemos o Executivo a criar no Município de 
Brazópolis, o Distrito Industrial, que é muito importante, haja vista que a 2 (dois) meses atrás em 
conversa com o Sr. Prefeito Carlos, o mesmo disse que perdemos a fábrica de calçados e a de 
lâmpadas, porque não temos o Distrito Industrial aqui em nosso Município, então quis deixar essa 
sugestão, como proposta de trabalho para abertura depois do recesso, aproveitou o gancho do Ver. 
José Carlos e disse que realmente tem sido gratificante a nossa convivência, são várias cabeças, 
cada um tem um pensamento, uma opinião, mas está boa a nossa convivência e disse que é assim 
mesmo, temos que discutir, às vezes um da uma encostada no outro, as vezes a discussão se 
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acalora, mas é por aí mesmo, disse achar que não pode ser diferente, porque se um ficar aqui, 
olhando para cara do outro e falando amém, a gente não chega em lugar nenhum e que no 2º 
(segundo) semestre a coisa venha mais calorosa ainda, disse que o Ver. Aldo Chaves está para 
fazer uma cirurgia e se Deus quiser vai dar tudo certo também. O Ver. Aldo Chaves disse que espera 
que no 2º (segundo) semestre sejam solucionados vários problemas, aqui é a Casa aonde vem um 
problema e temos que dar solução. O Sr. Presidente disse que pela primeira vez estão vindo muitas 
pessoas aqui, porque estão vendo que estamos agindo e o Prefeito está nos ouvindo, aqui realmente 
está se tornando a Casa do povo. Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e convidou a todos 
para a Vigésima Primeira Sessão Ordinária da Casa no dia 02 de agosto às 19:00 h. Dando, como 
encerrado, os trabalhos daquela Sessão. Eu, Dalírio Dias, lavrei a presente Ata, que após lida e, se 
aprovada, será assinada por todos os EDIS presentes.  
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